
  

Manejo 

Bezerros: pastejo precoce 
no período das águas 

Uma avaliação do projeto precoce de bezerros com ou sem 
suplementação volumosa. Por Oriel Fajardo Campo, Duarte Vilela, 
Leovegildo Lopes de Matos, Carlos Adolfo Gonzáles Pérez e Luiz 

Carlos Takao Yamaguchi, pesquisadores da Embrapa — Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite. Coronel Pacheco — MG. 

Experimentos realizados no Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite mostraram que bezerros nasci- 
dos na época da seca e criados em 
pastagens de capim-gordura desde a 
segunda semana de idade desenvol- 
veram-se tão bem quanto os criados 
em sistema de estabulação completa 
até o desaleitamento e posteriormen- 
te no pasto. 

Foi observado que bezerros confi- 
nados ganharam mais peso até os 
90 dias de idade e que, depois dessa 
idade, os animais criados no pasto 
desde o nascimento passaram a ga- 
nhar mais peso até o final do expe- 
rimento, ocorrido aos seis meses de 
idade. Apesar de os animais criados 
no pasto ganharem mais peso duran- 
te o experimento, não houve diferen- 
ça significativa entre os dois trata- 
mentos estudados. 
Também foram comparados dois 

sistemas de criação de bezerros de 
origem leiteira, nascidos em duas 
épocas do ano. No primeiro, os be- 
zerros permaneciam livres em pigue- 
tes de capim-quicuio, com abrigos; 
no segundo, estabulados. O sistema 
livre proporcionou melhores resulta- 
dos para os bezerros nascidos na 
primavera (setembro-outubro), ao 
passo que o sistema de estabulação 
foi melhor para os nascidos no outo- 
no (março-abril). No entanto, não 
se encontraram diferenças entre o 
ganho de peso e o consumo de ma- 
téria seca (leite mais concentrado) 
em bezerros nascidos nas quatro es- 
tações do ano, criados no pasto ou 
no estábulo. 

Dois experimentos foram conduzi- 
dos durante 26 semanas, em prosse- 
guimento ao realizado em 1981, com 
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o objetivo de comparar os desem- 
penhos de bezerros de origem leitei- 
ra, nascidos no período das “águas”, 
submetidos a quatro sistemas de cria- 
ção, no pasto e no estábulo, com ou 
sem suplementação volumosa. 

MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos 
no Centro Nacional de Pesquisa de 
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Bezerros criados em pastagem de 

experimentos foram as mesmas des- 

     

      

os 

capim gordura desenvolveram-se tão bem 

Gado de Leite (CNPGL), em Coronel 
Pacheco, Minas Gerais, de janeiro a 
junho de 1978 e 1979. As observa- 
ções meteorológicas e as médias men- 
sais de 17 anos, durante os períodos 
correspondentes aos experimentos, 
podem ser observados no Quadro 1. 

Foram utilizados, em cada ano, 
trinta e dois bezerros machos, nasci- 
dos em janeiro/fevereiro, na maioria 
mestiços Holandês x Zebu (7/8 e 
1/sangue) e alguns holandeses puros, 
do 7º ao 182.º dias de idade. 

Os bezerros, dispostos em blocos 
casualizados, de acordo com peso ao 
nascer, grau de sangue e data de nas- 
cimento, foram distribuídos em qua- 
tro tratamentos: A) pasto aos sete 
dias de idade; B) pasto aos sete dias 
de idade + suplementação volumo-. 
sa; C) pasto aos 63 dias de idade; 
D) pasto aos 63 dias de idade + 

suplementação volumosa. 
As técnicas de manejo, alimenta- 

ção e mensuração adotadas nesses 

RE 
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QUADRO 1 

  

    

critas por Vilela em 1981. Em 1979, 
entretanto, utilizou-se um só concen- 
trado comercial, peletizado, durante 
todo o experimento. Os teores de 
matéria seca, proteína bruta e fibra 
em detergente ácido dos alimentos 
fornecidos encontram-se no Quadro 
o 

A pastagem de capim-gordura (Me- 
linis minutiflora, Beauv.) utilizada 
foi a mesma descrita por Vilela em 
1981), estabelecendo-se carga animal 
fixa, estimada em 0,85 UA/ha”, tan- 
to em 1978 como em 1979. 

RESULTADOS 

Os dados referentes ao consumo 
de leite integral, concentrado e vo- 
lumoso, nos períodos de aleitamento 
e pós-aleitamento, podem ser vistos 
nos Quadros 3 e 4, respectivamente. 
Esses dados não foram analisados 
estatisticamente, em razão de se dis- 

por somente do controle de consu- 
mo total por tratamento, porque é 

ETs: 

  
quanto os estabulados. 
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Temperatura média mensal do ar (TEMP), precipitação pluviométrica 
(PRECIP) e umidade relativa do ar (UR) durante os meses de janeiro 
a junho de 1978 e 1979 e de 1960 a 1976, no CNPGL 

  

  

    

  

  

  

utilizados em 1978 e 1979 

Época 

1960 a 1976 1978 1979 
M Etta eds 

Temp.  Precip. UR Temp. Precip. UR Temp.  Precip. UR 

(C) (mm) (%) EC (mm) (%) (OC) mm) (%) 

Janeiro asia 297,9 80 259 276,9 76 233 258,1 74 

Fevereiro 25.4 218,2 78 25,0 200,3 Fo) 22,8 618,4 75 

Março 25,0 157,1 80 25,0 179,4 53 24,9 194,8 78 

Abril 22,9 77,0 80 22,3 61,3 78 22,2 44,9 zo 

Maio 20,5 45,3 79 20,5 57,8 79 27141 NA 75 

Junho 19,0 2 81 18,7 16,7 77 18,4 0,0 75 

QUADRO 2 

Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente 
ácido (FDA) do leite, dos concentrados e dos volumosos 

  

  

  

Leite Concentrado Volumoso 

Aleitamento  Pós-Aleitamento Aleitamento  Pós-Aleitamento 

1978 1979 

1978 1979 1978 1979 1978 1979 1978 1979 

MS (%) 12,75 13,00 86,91 92,27 85,78 90,87 24,31 20,13 34,02 19,36 

PB 

(% naMS) 22/12 2331) 21,80 172,81 1987 17,43 5,05 6,13 857 - 2,15 

FDA E 

(% na MS) — — 1773 994 8,35 11,15. 53,5] 4900 4873 48,88 

  

* Concentrado comercial   
  

praticamente inviável o registro de 
consumo de alimentos dos animais, 
quando em pastagem. 

No período de aleitamento, consi- 
derou-se o consumo dos 7 aos 56 
dias de idade. Porém, em 1978, os 
bezerros receberam leite, em média, 
até os 57, 60, 57 e 58 dias, para os 
tratamentos A, B, Ce D, respectiva- 

mente. Em 1979, o desaleitamento 
foi efetuado aos 56 dias, para todos 
os tratamentos. 

O consumo de alimentos sólidos 
durante a fase de aleitamento (Qua- 
dro 3) foi pequeno, aumentando de 
forma substancial no período de pós- 
-aleitamento (Quadro 4), confirman- 
do observações de LE DU et alii 
(1976), que afirmaram estarem in- 

versamente relacionados os consu- 

mos de leite e de alimentos sólidos. 
O fato de o consumo de concentra- 
dos e volumosos ser relativamente 
baixo nas primeiras semanas de vida 
dos bezerros não invalida o generali- 
zado conceito de que o fornecimento 

  

  
desses alimentos é imprescindível 
para o desenvolvimento precoce do 
rúmen, tanto em tamanho como em 
papilas fisiologicamente ativas. 

Huber em 1977 concluiu que be- 
zerros não podem depender de volu- 
moso como principal fonte de nu- 
trientes até os quatro meses de ida- 
de, sendo imprescindível o forneci- 
mento de concentrados. Resultado 
semelhante foi obtido por Davies e 
Digman, em 1976. 

Os ganhos diários de peso nos pe- 
ríodos de aleitamento, pós-aleitamen- 
to e total, bem como o número de 
bezerros que sobreviveram à idade 
de desaleitamento e ao final do ex- 
perimento, em 1978 e 1979, encon- 
tram-se no Quadro 5. 

Para os dois anos estudados, os 
ganhos de peso dos bezerros criados 
no pasto não diferiram (P / 0,05) 
dos pesos dos criados em bezerrei- 
ros nos períodos de pós-aleitamento 
e total. Contudo, durante o período 
de aleitamento, os animais utilizados 
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QUADRO 3 

Consumos médios de leite, concentrado e capim-elefante picado durante 
a fase de aleitamento, expressos em termos de matéria natural, matéria 
seca e proteína bruta (em kg/animal!/dia”!) 

  

  

Tratamentos — 1978 Tratamentos | — 1979 
  

A B c D Média A B c D Média 
  

Matéria natural 

Leite 3,98 4,00 3,98 3,72 

Concentrado 022 0,19 0,13 0,12 

Capim-elefante — 0,15 0,10 0,06 

Matéria seca 

Leite 0,5] 0,52 0,5] 0,47 

Concentrado 0,20 0,17 0,12 0,10 

Capim-elefante — 0,03 0,02 0,01 

Total 0,71 0,72 0,65 0,59 

Proteína bruta 

Leite OFIT ORE OIT 0,0 

Concentrado 0,04 0,04 0,03 0,02 

Capim-elefante — + 

Total 015 0,15 -0,14 013 

3,92 3,97 3,94 3,91 3,95 3,94 

0,17 O10 019 0,08 0,08 0,11 

— — 0,12 0,11 0,10 — 

0,50 0,52 0,50 0,51 0,51 0,51 

0,15 0,10 0,18 0,08 0,08 0,11 

— — 0,01 002 0,02 — 

0,67 0,62 0,89 0,6] 0,61 0,63 

0,57 =D OA DZ 0,04 012 

0,03 0,02 0,03 0,01 001 0,02 

0,14 0,14 0,15 0,13 0,13 0,14 

  

(A = Pasto aos 7 dias de idade 

  

  

B = Pasto aos 7 dias de idade + suplementação volumosa 
C = Pasto aos 63 dias de idade 

D = Pasto aos 63 dias de idade + suplementação volumosa 

QUADRO 4 

Consumos médios de concentrado e capim-elefante picado durante a fase 
de pós-aleitamento, expressos em termos de matéria natural, matéria seca 
e proteína bruta (em kg/animal! /dia!) 

  

A B € D 

Matéria natural 

Concentrado 1,96 1,28 1,94 1,96 

Capim-elefante — 1,38 — 1,12 

Matéria seca 

Concentrado 1,68 1,70 1,66 1,68 

Capim-elefante — 0,27 — 0,23 

Total 1,68 1,97 1,66 1,92 

Proteína bruta 

Concentrado 0,33 0,35 0,33 0,33 

Capim-elefante — 0,02 — 0,02 

Total 0,83 0,37 0,33 0,35 

Tratamentos  — 1978 Tratamentos O — 1979 

Média A B c D 

195 1,88 ZA 1,70 son USA 
= po mst dos SO 

1,68 1,58 1,61 1,54 1,53 1,57 
+ o os E o A 

181 1,58 1,86 1,54 1,94 1,73 

0,34 0,28 0,28 0,27 0,27 0,28 

— — 0,02 — 0,03 - 

0,35 0,28 0,30 0,27 0,30 0,29 

  

(A = Pasto aos 7 dias de idade 

Pasto aos 63 dias de idade 

o
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   Pasto aos 7 dias de idade + suplementação volumosa 

Pasto aos 63 dias de idade + suplementação volumosa     

em idade — Tratamentos A e B) 
apresentaram menores (P / 0,05) 
ganhos de peso que em 1978, prova- 
velmente por causa da elevada preci- 
pitação pluviométrica verificada nes- 
sa época (Quadro 1). 

Ainda no período de aleitamento, 
o ganho de peso dos bezerros sub- 
metidos ao tratamento D foi inferior 
(P / 0,05) ao ganho obtido nos de- 

12 

mais tratamentos em 1978, mas não 
em 1979. A diferença no ganho de 
peso dos bezerros confinados em 
1978 (tratamento D, em relação aos 
do tratamento C) não era prevista, 
visto estarem submetidos ao mesmo 
manejo e alimentação. Contudo, ob- 
serva-se (Quadro 3) que o consumo 
de leite, concentrado e volumoso 
pelos bezerros desse tratamento foi 

inferior aos dos demais tratamentos, 

sem motivo aparente. Por outro lado, 
durante o período de pós-aleitamen- 
to, os ganhos de peso dos bezerros 
do tratamento D foram semelhantes 
aos dos demais. 

Pequena taxa de ganho de peso em 
tenra idade parece não influenciar o 
desempenho futuro dos animais, su- 
posição baseada nos resultados de 
Martin 1962, que concluiu não ter a 
velocidade de ganho de peso nos pri- 
meiros 56 dias de idade qualquer 
efeito nos ganhos posteriores. 

No período de pós-aleitamento, o 
ganho médio diário de peso dos be- 
zerros em 1978 (0,61 kg/animal!) 
não diferiu (P / 0,05) do obtido 
em 1979 (0,60 kg/animal!). Ainda 

nesse período, em 1978, quando to- 
dos os bezerros estavam no pasto, 

  
Foram feitos dois experimentos durante 
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QUADRO 5 

  

não' se evidenciou efeito da suple- 
mentação volumosa sobre o ganho 
de peso. Em 1979, os ganhos de 
peso dos bezerros, no pasto, suple- 
mentados com volumoso tenderam 
a ser melhores que os dos não su- 
plementados, possivelmente por esta- 
remos pastos mais degradados nessa 

é época, em razão dos sucessivos ex- 
perimentos na mesma área e da ele- 

| vada carga animal. 
| Todos esses fatores podem ter efei- 

to com que os animais que recebe- 
ram suplementação volumosa (trata- 
mentos B e D) mostrassem ganhos 

de peso ligeiramente superiores. Em 
| 1974 foi estudada a influência do 

fornecimento “ad libitum” da forra- 
gem verde, utilizando ração comple- 
ta, sobre o comportamento de bezer- 
ros da raça leiteira, verificando que 

“26 semanas. 
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Ganho diário de peso nos períodos de aleitamento (1), pós-aleitamento 
(11), total (111), número de bezerros (N), idade de desaleitamento (D) 
e final do experimento (F), em 1978 e 1979 (em kg/animal"'/dia”!) 
  

Ano Tratamento N Período ! 

D EF I " ma 

A a 0,35º + 0,04 0,61" + 0,05 0,52* + 0,04 

B Bias 0,46º + 0,04 0,61º + 0,05 0,55º + 0,05 

1978 c 818 0,44º + 0,03 0,61º + 0,05 0,56º + 0,04 

D B ='8 0,22” + 0,04 0,61" + 0,05 0,47º + 0,04 

Média — — 0,36* + 0,614 + 0,52+ 

CM — — 27,66 22,40 21,82 

A 76 0,23" + 0,05 0,532 == 0,07 0,44º + 0,05 

B Bra, 0,25" + 0,05 0,65º + 0,06 0,53º + 0,05 

1979 E RATO 0,30º + 0,05 0,59* + 0,07 05528 10.05 

D Ben? 0,26º + 0,05 0,64º + 0,06 0,53" + 0,05 

Média maus 0,26? 0,604 OS ita 

cu. — 50,67 27,82 26,86 

  

(P / 0,05).   

  

2 Coeficiente de variação. 

* Para uma mesma coluna, dentro de cada ano, médias seguidas de letras minúsculas iguais 
não diferem entre si, pelo teste de DUNCAN (P / 0,05). Para uma mesma coluna entre 
anos, médias seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si, pelo teste de DUNCAN     

não houve influência no ganho de 
peso dos bezerros. 

Não foi detectada influência do 
peso ao nascer, tomado como cova- 
riável, sobre os ganhos na época de 
desaleitamento. Neste trabalho, o au- 
mento no peso vivo dos bezerros foi 
linear até as 8 semanas de idade e 
da 8.º até a 26º semanas (Figura 1). 
O desempenho dos bezerros após o 
período de aleitamento prosseguiu 
na mesma intensidade, evidenciando 
que com 8 semanas de idade os ani- 
mais estavam capacitados a utilizar 
exclusivamente dieta sólida. 

No período de pós-aleitamento, os 
consumos médios de proteína bruta, 
por meio de concentrado e suplemen- 
tação volumosa, foram de 0,34 e 
0,29 kg/animall/dia!, para ganhos 
médios diários de 0,61 e 060 kg/ani- 
mall /dia!, respectivamente, em 1978 
e 1979. Segundo o NRC (1978), o 
requerimento protéico não foi aten- 
dido, evidenciando que a diferença, 
apesar de pequena, deve ter sido 
suprida pelo pasto. Winter, em 1964, 
mencionou que os bezerros são capa- 
zes de consumir e utilizar, efetiva- 
mente pasto não suplementado como 
única fonte de nutrientes, da 8º até 
a 26: semana de idade. Mencionou, 
ainda, que a suplementação dos pas- 
tos não melhora o desempenho dos 
bezerros. Contudo, esses pastos eram 
irrigados e consorciados com legumi- 
nosas. Neste trabalho, não se eviden- 

  

ciou efeito da suplementação volu- 
mosa sobre os ganhos de peso até 
as 28 semanas de idade. O mesmo 
resultado foi obtido com bezerros 
nascidos no período da seca, o que 
enfatiza ser o fornecimento de con- 
centrado indispensável até essa idade. 

A análise conjunta dos dados de 
ganho de peso nos anos de 1978 e 
1979 não revelou interação significa- 
tiva entre tratamentos e anos. Os 
ganhos médios de peso por tratamen- 
to, para cada período estudado, en- 
contram-se no Quadro 6. No período 
de aleitamento, o ganho de peso dos 
bezerros confinados, tratamento D, 
foi inferior (P / 0,05) ao ganho dos 
bezerros criados no pasto, tratamen- 

to B, que receberam capim-elefante, 
não diferindo (P / 0,05), contudo, 
dos ganhos observados nos demais 
tratamentos. Esse menor ganho pa- 
rece ter sido reflexo do que ocorreu 
nos anos de 1978 e 1979 durante o 
período de aleitamento (Quadro 3). 
Nos períodos de pós-aleitamento e 
total, não se observou efeito do tra- 
tamento (P / 0,05) sobre o ganho 
de peso, evidenciando que, quando 
colocados no pasto, os bezerros do 
tratamento D passaram a ganhar mais 
peso. 

Na fase de aleitamento, nem o ma- 
nejo dos bezerros, nem a suplemen- 
tação volumosa influenciaram os ga- 
nhos de peso até as 26 semanas de 
idade (Quadro 6). Em 1961, foi mos- 
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FIGURA 1 

Efeito do sistema de criação e da suplementação volumosa sobre o peso vivo médio dos animais em 1978 (a) e 1978 (b). 

Pasto dos 7 dias de idade 
— Pasto aos 7 dias de idade + suplementação volumosa 

— — -—— Pasto aos 63 dias de idade 

= Pasto os 63 dias de idade + suplementação volumosa 

   

  

  

  

QUADRO 6 
Ganho diário de peso nos períodos de aleitamento (1), pós-aleitamento 
(Il) e total (Ill), considerando a análise conjunta dos experimentos de 
1978 e 1979 (em kg/animal!/dia!) 
  

  

    Tratamentos Período 

I " m 

A 0,28” + 0,04 0,62* + 0,04 0,47* + 0,05 

B 0,36* + 0,04 0,63* + 0,04 0,55* + 0,05 

c 0,33% + 0,04 0,62º + 0,04 0,54” + 0,05 
D 0,23* + 0,04 0,61º + 0,04 0,44* + 0,05 

Média 0,30 0,62 0,50 

CV: 42,40 23,91 28,00 

a, b — Para uma mesma coluna, médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo 

teste de DUNCAN (P / 0,05).     

trado que, à medida que aumenta a 
idade de ida ao pasto, o ganho de 
peso decresce, o que não foi obser- 
vado nesse experimento. Degasperi, 
em 1973, não detectou diferenças 
significativas entre os ganhos de pe- 
so de bezerros criados no pasto e os 
dos criados em confinamento até o 
desaleitamento, muito embora os pri- 
meiros tenham apresentado “perfor- 
mance” ligeiramente superior duran- 
te os seis meses de duração do en- 

saio. 
Em condições semelhantes as deste 

trabalho, Vilela, em 1981, não en- 
controu diferenças de ganho de peso, 
até as 24 semanas de idade, entre 
bezerros criados no pasto e bezerros 
estabulados, até a 9.º semana de 
idade. 

O ganho médio diário de peso, no 
período total (0,50 kg/animal!) foi 
semelhante ao ganho de peso médio, 
de 0,49 kg/animal!, observado por 
Vilela em 1981, com manejo seme- 
lhante e bezerros nascidos no perío- 
do da seca, ganho considerado bom 
para o período em estudo (julho a 
dezembro). No entanto, no período 
de pós-aleitamento, esperava-se que 
o ganho médio diário (0,62 kg/ani- 
mall) fosse superior ao relatado 
(0,57 kg/aminal!) embora, neste ex- 
perimento, o período de pastejo tinha 
atingido também parte do período 
crítico da produção de capim-gordura 
(maio a outubro). 

Em 1978 não ocorreu morte de 
bezerros (Quadro 5). Em 1979, dois 
animais morreram durante o período 
de aleitamento, um por desnutrição 
profunda (tratamento À) e outro por 
fratura (tratamento C). No período 
de pós-aleitamento, foram verifica- 
dos quatro casos, um de síncope car- 
díaca (tratamento A) e três de pneu- 
monia (tratamentos B, Ce D), em 
animais com dez a treze semanas de 

idade. 

Roy, em 1971, mencionou que a 
incidência de enfermidades respira- 
tórias e digestivas aumenta significa- 
tivamente em bezerros mantidos em 
condições de temperatura e umidade 
inadequadas. Em 1979, a fase de pre- 
cipitações anormais (Quadro 1), o 
que talvez possa justificar, em parte, 
as mortes observadas. 
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Quando a tristeza ataca o n 
gado, você pode pensar que 

m i Z0 ala ela seja causada pela Babesia. 
Ou pelo Anaplasma. 

Ou por ambos. Em vez de 
perder tempo usando vários 
produtos num tratamento difícil 
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e caro, é muito melhor usar m Fo 
Imizol. Isso porque Imizol é 

FIS eza uma receitaúnica para acabar 
E comatristeza. 

E a " 

Ou seja, uma pequena 
dose de Imizol é o suficiente 
para interromper a evolução | 
da doença e permitir a rápida 
recuperação do animal, seja 
qual for o agente causador. 

Não deixe a tristeza acabar 
com a sua alegria. 

Fale com o seu veterinário. 
Use Imizol.



    

   
Sharma, em 1975, constatou maior 

mortalidade durante o primeiro mês 
de vida dos bezerros, mas as esta- 
ções do ano (verão e inverno) não 

tiveram influência nessas perdas. No 
presente trabalho, foi observada 
maior mortalidade de bezerros nas- 
cidos no período das águas que o 
relatado por Vilela, em 1981, para 
o período da seca. 
O maior número de dias de trata- 
mento contra anaplasmose para os 
bezerros mantidos no pasto desde os 
sete dias de idade salienta a impor- 
tância de medidas para evitar que 
esse problema seja a causa de baixas 
“performances” e de perdas de ani- 
mais. No entanto, a realização de 

sucessivos experimentos na mesma 
área dificulta sobremaneira a inter- 
pretação desse resultado. Há evidên- 
cia de que animais expostos a infec- 
ções desde idade precoce desenvol- 
vem imunidade superior à dos cria- 
dos no sistema tradicional. 

Os componentes do custo da cria- 
ção de bezerros até a 26º semana 
de idade e do custo da produção de 
1 kg de ganho de peso, para os anos 
de 1978 e 1979, podem ser observa- 
dos no Quadro 7. Nos custos relacio- 
nados com a alimentação estão envol- 
vidos o do leite, o do concentrado e 
o do volumoso, quando este fazia 
parte da dieta. Nos outros custos 
foram computados os do pasto, fixos 
para todos os tratamentos, os da 
mão-de-obra e os das instalações uti- 
lizadas (bezerreiro ou coberta). Con- 
siderou-se como custo de produção 

de 1 kg de ganho a relação entre o 
custo total e o ganho de peso. Os 
preços: adotados foram os vigentes 
em março de 1980, ocasião em que 
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de criação. 

todos os dados experimentais esta- 
vam disponíveis. 

Os custos de criação dos bezerros 
nos períodos de aleitamento e pós- 
-aleitamento são influenciados mais 
diretamente pelo consumo de leite e 
concentrado que por qualquer outro 
componente. 

O uso da pastagem reduz substan- 
cialmente o uso de concentrado, mas, 
no presente ensaio, isso não se veri- 
ficou (Quadro 4), o que influenciou 
sobremaneira o custo final de cria- 
ção dos bezerros. No entanto, com- 
parando os sistemas de criação de 
bezerros, no pasto e no estábulo, 
durante o período de aleitamento, e 
tomando os custos não envolvidos 
com a alimentação, o primeiro per- 
mitiu uma redução no custo médio 
dos animais, em razão de economia 
de mão-de-obra e instalações. No se- 
gundo sistema, observou-se, ainda, 

maior ocorrência de diarréia e pneu- 
monia, mas o custo dos medicamen- 
tos não foi computado. 

CONCLUSÕES 

O desempenho de bezerros criados 
no pasto desde o sétimo dia de ida- 
de, comparado aos dos criados em 
estabulação complementa até o desa- 
leitamento e posteriormente no pas- 
to, foi acompanhado de janeiro a 
junho de 1978 e 1979, Esses experi- 
mentos tiveram o objetivo de com- 
parar dois sistemas de criação de 
bezerros. 

Em cada experimento trinta e dois 
bezerros machos, holandeses e mes- 
tiços Holandês-Zebu, foram distribuí- 
dos em blocos ao acaso. Os bezerros 
receberam, diariamente, 4 kg de leite 
integral, até a oitava semana de ida- 
de, quando foram desaleitados abrup- 
tamente, e concentrado, limitado a 
20 e 1,8 kg/animal!/dia!, respecti- 
vamente para os experimentos de 
1978 e 1979. O volumoso, capim-ele- 
fante, foi distribuído à vontade, na 
forma de verde picado, nos trata- 
mentos em que fazia parte da die- 
ta. A pastagem utilizada, constituída 
de capim-gordura, foi dividida em 
piquetes de 0,7 ha, dois para cada 
tratamento, permitindo períodos de 
ocupação e descanso, com taxa de 
lotação estimada em 0,85 UA/ha. 
Os bezerros foram pesados indivi- 

  

QUADRO 7 
Custos da criação de bezerros nos períodos de aleitamento (1) e 
pós-aleitamento (Il), nos anos de 1978 e 1979 (em Cr$) 

  

  

  

Componente Tratamentos — 1978 Tratamentos — 1979 
Período do 

Custo A B c D A B Cc D 

Alimentação 1463,31 1546,26 1417,44 1347,55 1475,99 1417,26 1408,97 1395,67 
Outros 74,49 74,49 97,60 97,60 74,49 74,49 97,60 97,60 

I Custo total 1537,80 1620,75 1515,04 1446,66 1550,48 1491,75 1506,57 1493,27 
Custo/kg 

de ganho 80,39 80,80 68,58 108,77 111,79 106,10 78,88 94,33 

Alimentação 2423,73 2514,22 2417,2] 2462,72 2104,10 2177,11 2191,77 2283,70 
Outros 217,96 217,96 222,6] 222,61 217,96 217,96 222,6] 222,6] 

H Custo total 2647,69 2732,18 2639,82 2685,33 2322,06 2395,07 2414,38 2506,31 
Custo/kg 

de ganho 34,21 35,46 34,15 34,86 34,99 29,33 32,20 31,16     
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